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L A N Ç A M E N T O S

Substâncias Farmacêuticas Comerciais

Espermocitologia em foco

O “Dicionário de Substâncias Far-
macêuticas Comerciais” consolida, em 
um só documento, as mais variadas e 
dispersas informações sobre uma vas-
ta gama de produtos de interesse das 
áreas farmacêutica, médica, de comér-
cio exterior e outras. Para a produção 
de sua terceira edição, Onésimo Ázara 
Pereira, Presidente Executivo da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Farmo-
química (Abiquif), coletou e aglutinou 
informações de 11.475 substâncias, ex-
traídas de 14 diferentes fontes interna-
cionais e nacionais de consulta, cada 
uma delas contendo nove dados es-
pecífi cos, perfazendo mais de 103.000 
registros.

No Brasil, para cada substância, 
existem várias informações necessá-
rias ao trabalho diário de vários seg-
mentos da sociedade, a saber:

1 – Denominação Comum Brasilei-
ra (DCB); 2 – Indicação se o produto 
é controlado ou proscrito pela Anvisa 
(C ou P); 3 – Denominação Comum 
Internacional (DCI); 4 – Categoria far-
macológica ou terapêutica do produ-

Acaba de sair uma nova edição, 
em formato prático, do livro “Esper-
mocitologia – espermocitograma em 
critério estrito”. É destinado a médicos 
especialistas em reprodução humana, 
patologistas clínicos, analistas clíni-
cos e a estudantes de Medicina, Far-
mácia, Biomedicina e de outras áreas 
da saúde.

A publicação abrange temas, como 
espermocitograma, espermocitologia, 
espermocitograma em critério escrito, 
microscopia eletrônica do espermato-
zóide humano, patologia espermática, 
espécies reativas de Oxigênio (ROS) e 
antioxidantes seminais. Aborda, ainda, 

to; 5 – Classifi cação do produto na 
Nomenclatura Comum do Mercosul 
(NCM); 6 – Inclusão do produto na No-
menclatura de Valor Aduaneiro e Esta-
tística (NVE), da Receita Federal (SRF); 
7 – Número da Denominação Comum 
Brasileira (nº DCB); 8 – Número de re-
ferência na Denominação Comum In-
ternacional (Ref. nº DCI) e 9 – Número 
do produto no Chemical Abstracts Ser-
vice (CAS).

Considerando que estas informa-
ções estavam disseminadas por vários 
documentos ofi ciais, como resoluções, 
portarias, instruções normativas, além 
de publicações ofi ciais e privadas de 
caráter internacional, a Abiquif decidiu 
elaborar um Dicionário, incluindo, em 
cada verbete, todas essas informações 
para cada substância farmacêutica co-
mercial demandada.

COMO ADQUIRIR – A comer-
cialização do livro está a cargo da 
LCM Comunicação Ltda. Telefone (21) 
2553-6391 e e-mail lcm@lcmcomu-
nicacao.com.br O preço unitário é R$ 
485,00*

aspectos dos espermatozóides huma-
nos no aparelho reprodutor feminino, 
anticorpos antiespermatozóides, tes-
tes que auxiliam o espermocitograma, 
técnicas laboratoriais que melhoram 
a qualidade do sêmen e a reprodução 
assistida.

O livro é de autoria de Galba E. 
S. Moraes, patologista clínico e pro-
fessor titular de Histologia do De-
partamento de ciências Biomédicas 
do Centro de Ciências Biológicas e 
da Saúde da Universidade de Caxias 
do Sul. Conta com a colaboração de 
Gustavo Baptista Éboli e Fábio Firm-
bach Pasqualotto. Éboli é professor 
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Guia de Dispensação de Produtos Terapêuticos 
que não exigem Prescrição

Gestão Farmacotécnica Magistral: 
um manual de operação para
farmácias com manipulação

O presente trabalho trata das 
principais condições clínicas apresen-
tadas no trabalho de assistência far-
macêutica. Com material acessível e 
prático, é uma excelente fonte de in-
formações necessárias ao farmacêuti-
co em situações de aconselhamento 
ao paciente.

A publicação, em sua primeira pu-
blicação, possui 728 páginas. Os seus 
autores são Steven Pray e Richard 
Finkel. Diverso e complexo, o livro 
traz aos leitores os seguintes tópicos: 
parte I – “Condições Bucal e Gastrin-
testinal”; parte II – “Condições Respi-
ratórias”; parte III – “Condições que 

Este livro foi desenvolvido para 
orientar farmacêuticos, proprietários 
de farmácia e técnicos de laboratório 
que desejam preparar formulações em 
farmácias de manipulação, podendo 
ser utilizado como material didático. 

Causam Dor”; parte IV – “Condições 
do Sistema Nervoso Central”; parte 
V – “Específi co para o Gênero/Condi-
ções Sexuais”; parte VI – “Condições 
Oftálmicas e Otológicas”; parte VII – 
“Condições Dermatológicas”; parte 
VIII – “Tópicos Importantes para Dis-
cussão Relacionados à Nutrição”; par-
te IX – “Tópicos e Assuntos Diversos 
Relativos ao Autocuidado”.

O livro está sendo vendido ao pre-
ço de R$ 74,00 e pode ser encontrado 
no site da Livraria e Editora Medfar-
ma (www.livrariafarmaceutica.com.br) 
ou pelos telefones (11) 3331-7115 e 
9968-7011.

As informações contidas no livro po-
dem ser adaptadas à rotina de qual-
quer farmácia magistral.

A publicação traz sugestões de for-
mulação com procedimentos farmaco-
técnicos para a produção de cada fór-

titular de Histologia do Departamen-
to de Ciências Biomédicas do Centro 
de Ciências Biológicas e da Saúde da 
Universidade de Caxias do Sul e pro-
fessor adjunto (IV) de Histologia do 
Departamento de Ciências Morfoló-
gicas do Instituto de Biociências da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. Pasqualotto é professor de 
Embriologia e Urologia da mesma 
Universidade de Caxias, doutor em 
Urologia e especialista em Andrologia 
e Reprodução Humana.

COMO ADQUIRIR – Os interessa-
dos podem adquirir o livro ao preço de 
R$ 46,00, depositando a importância 
na Conta Corrente do Banco do Brasil 
n° 9367-X, Agência 3412-6, em favor da 
Fundação Universidade de Caxias do 
Sul (FUCS), enviando cópia do compro-
vante de depósito para o fax (54)3218 
2197 ou para EDUCS – R. Francisco G. 
Vargas, 1130 95070-560 – Caxias do 
Sul (RS), com dados completos para 
endereçamento. Outras informações: 
educs@ucs.br
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Em busca do                 acidente

Gestão e práticas de segurança 
no ambiente de trabalho são 
temas do novo livro publicado 
pelo Sindusfarma.

O Sindusfarma (Sindicato da In-
dústria de Produtos Farmacêuticos no 
Estado de São Paulo) lançou, no dia 
17 de agosto de 2007, em sua sede, o 
terceiro volume do compêndio “Boas 
Práticas de Segurança, Higiene e Me-
dicina do Trabalho na Indústria Farma-
cêutica”. A coletânea, coordenada pelo 
Vice-presidente Executivo da entida-
de, Lauro Moretto, aborda a segurança 
no trabalho na indústria farmacêutica. 
O lançamento contou com a participa-
ção do Ministro do Trabalho e Empre-
go, Carlos Lupi.

A coletânea tem dez volumes e faz 
parte do programa Gestão de Seguran-

ça no Trabalho (GST), do Sindusfarma, 
iniciado, em agosto de 2006, com a 
edição do primeiro volume. O compro-
misso da entidade, segundo o seu Vi-
ce-presidente, é treinar e desenvolver 
os profi ssionais das indústrias farma-
cêuticas, com a premissa de alcançar 
a redução de acidentes de trabalho, 
dentro do setor industrial, que já apre-
senta um dos menores índices de aci-
dente de trabalho, no Brasil (0,181%, 
no ano de 2005). Ainda em 2007, serão 
lançados os volumes quatro e cinco da 
coletânea.

O programa expõe a legislação, 
facilita a interpretação das normas re-
gulamentares trabalhistas, promove o 
debate e contribui para o aperfeiçoa-
mento e desenvolvimento dos profi s-
sionais de segurança e saúde no traba-
lho. Além dos livros, dentro do projeto 

mula, com informações sobre cálculos 
de fatores de correção e equivalência, 
quando necessários, e sugestões de 
excipientes. Também, pode ser utili-
zado para orientação de prescritores 
com relação às possibilidades de pres-
crição magistral.

Este volume da coleção “Gestão 
Farmacotécnica Magistral” traz suges-
tões de formulações voltadas para a 
endocrinologia, nutrologia / nutrição, 
medicina esportiva e terapia ortomo-
lecular, além de procedimentos opera-
cionais padrão que abordam todas as 
etapas de preparo e controle de qua-
lidade de produtos manipulados, de 
acordo com a RDC nº 214.

As sugestões de formulações 
abrangem diversas formas farmacêu-
ticas, passando por cápsulas, xaropes, 
shakes, pós efervescentes, entre ou-
tras. São disponibilizadas para cada 
fórmula sugerida, informações farma-
cológicas com relação às indicações, 
ação, posologia etc.

Os excipientes das cápsulas e sa-
chês foram sugeridos, de forma a evi-
tar incompatibilidades entre fármacos 
e excipientes, visando a padronizar 
o seu uso, em farmácias de manipu-
lação. Os procedimentos foram de-
senvolvidos, buscando possibilitar a 
adaptação a qualquer farmácia com 
manipulação.

Este é o segundo livro de uma 
coleção com diversos volumes cujas 
informações e formulações estarão 
compiladas por especialidade médi-
ca. O primeiro volume descreve toda a 
rotina da farmácia, através de procedi-
mentos operacionais padrão e traz su-
gestões de formulações básicas neces-
sárias para o início das atividades em 
farmácias magistrais (bases galênicas, 
soluções tampão, adjuvantes, para o 
controle de qualidade etc.). Em breve, 
os outros volumes serão lançados.

O livro reúne 480 páginas e pode 
ser adquirido pelo telefone (47) 
3365-3150.



Pharmacia Brasileira - Maio/Junho/Julho/Agosto 2007 75

L A N Ç A M E N T O S

Química Geral: fundamentos

Escritos menores de Samuel Hahnemann

A Editora Pearson, pelo selo Pren-
tice Hall, lança “Química Geral”, de 
Daltamir Justino Maia e J. C. de A. 
Bianchi. Resultado da ampla experi-
ência acadêmica dos autores, a obra 
é prática e objetiva e oferece algumas 
contribuições, no sentido de facilitar o 
aprendizado introdutório de Química, 
entre elas o discurso simples, refl exi-
vo e comprometido com a linguagem 
científi ca, diversos exemplos ao longo 
do livro para que o aluno identifi que 
a relação entre a teoria e as questões, 
exercícios de fi nal de capítulo, com 
suas respectivas respostas, para que 

Nesta coletânea de artigos e es-
critos de Hahnemann, encontramos o 
gradual e progressivo desenvolvimento 
da doutrina homeopática e das pecu-
liaridades da prática de Hahnemann. A 
abordagem remonta aos primórdios da 
carreira do pai da Homeopatia,quando 
ele se sentia insatisfeito com a prática 
da Medicina, até o momento em que, 
procurando melhorar a mais importan-
te de todas as artes, a da Medicina, ele 
adentrou na única verdadeira trilha: a 
de interrogar a própria natureza, para, 
enfi m, descrever o método das doses 
mínimas e a cura pela semelhança.

o aluno possa consolidar os conceitos 
aprendidos, e ter uma visão mais geral 
do tema.

Além disso, o livro apresenta um 
Companion Website (www.prenhall.
com/maia_br), com exercícios adicio-
nais (com respostas) para alunos e 
apresentações em PowerPoint e, solu-
ções dos exercícios para professores, 
uma ferramenta essencial no processo 
de ensino-apredizagem. É indicado 
para os cursos de Química e para es-
tudantes de Enfermagem, Farmácia, 
Agronomia, Engenharia, Matemática 
e Física.

Nesta obra, o leitor encontrará 
textos clássicos, como “A Medicina da 
Experiência”, “O Observador Médico”, 
“Espírito da Doutrina Médi ca Homeo-
pática”, “O Amigo da Saúde”, “Esculá-
pio na Balança” e muitos outros.

O livro é de autoria de Dudgeon, 
R. E., possui 784 páginas e foi lança-
do, em primeiro de setembro de 2006. 
É uma publicação da Editora Editora 
Organon (www.organonbooks.com.br) 
e está sendo comercializado por R$ 
182,00. A editora oferece um desconto 
de R$ 37,00.

GST, o Sindusfarma, entidade fundada, 
em 26 de abril de 1933 publica um bo-
letim on-line, realiza workshops para 
os colaboradores das indústrias farma-
cêuticas e disponibiliza aos seus asso-
ciados um espaço virtual para consul-
tas jurídicas on-line.

“A indústria farmacêutica tem 
consciência de que suas atividades 
produtivas devem estar em conformi-
dade com a legislação sanitária vigen-

te, pois a autorização para atuar, no 
mercado, é monitorada e inspeciona-
da, constantemente. Essas exigências 
transformaram a indústria farmacêuti-
ca num setor diferenciado dos demais. 
Por isso, a experiência na área de vi-
gilância sanitária pode, certamente, 
ser transferida, com sucesso, para os 
assuntos trabalhistas relacionados à 
prevenção de acidentes do trabalho”, 
afi rma o Vice-presidente Moretto.


